br.monografias.com

O “desafinado” – Uma Adequação sistemática
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Começo este tema com a estória de “Carlos”, recém-batizado, que foi chamado para entrar num quarteto, se organizam inicia-se as primeiras reuniões nas salas do fundo de uma igreja, fazem planos de pregar com a música, ver decisões tomadas ao lado de Cristo, pelo ministério musical, ficam empolgados, porem nunca estudaram música, mas, querem a todo custo cantarem, e começam a ensaiar e a passar as vozes um dos outros, “na raça”, ensaiam pela intuição. Carlos está ali (ele é o barítono), no meio de todos, tentando aprender pela mesma forma intuitiva, e eles dizem um ao outro, “cante assim”, não, “precisa cantar assim”, do grupo sempre tem alguém que sabe um pouco mais, e este, começa a perceber que algo está errado, parece que não encaixam as vozes, eles procuram descobrir o que está errado, mas não descobrem, ficam por quase um ano, nesta luta musical.

Um belo dia no ensaio, já por meses depois, cansados e tristes, descobrem quem que “não firmava”, que era “desafinado”, “fora de sintonia”, “subtonava”, “desentoava”, e termos deste tipo, mas, eram amigos, estavam sempre juntos, ninguém teve coragem de falar para Carlos, que ele era o causador do problema, da “doença” musical, mas, o dia chegou, ele sentiu que estavam, evitando ele nos ensaios, estava um clima ruim, estava incomodado, sentia que não era mais bem-vindo no grupo, e resolveu sair e dar fim a tentativa em vã.

Em noutro tempo depois, os membros resolveram montar um conjunto, e acabaram chamando Carlos, já tinha se passado dois anos, e lá foi ele novamente, ensaios após ensaios, e parecia que alguma coisa estava errada, a “praga emocional”, aparece de novo, as palavras aparecem como uma lanterna no meio dos olhos, “o grupo não está firmando a voz, está desafinando, estão fora de sintonia, estão subtonando, estão desentoando, tem algo de errado. Carlos, mais que depressa, desconfiou que era ele o causador do problema, e resolve sair de mansinho, e mais uma vez, vem a culpa, a angústia e a tristeza, e diz para si mesmo:

- O que acontece, será que sou muito ruim? Será que Jesus não me transformou e não pode fazer-me útil na música? Eu gosto tanto, não quero outra coisa, quero fazer música! Sinto Deus me chamando para este trabalho, mas, o que acontece?

Numa terceira vez, depois de cinco anos, montaram um Coral, e Carlos foi chamado, porém, desta vez disse que não gostava de cantar, e não aceitou entrar. A partir daí, se tornou uma pessoa apática, fechado, e até certo ponto tinha aversão a todo que se relacionava a música da igreja.

Está estória ou história, pode ser uma apologia de muitas vidas semelhantes, parece irreal (por isto, uma estória), como pode ser a vida real (história real), de muitos “Carlos”, que transitam nas igreja, e você, pode até conhecer alguns na sua igreja local, e que já passaram por situações iguais, pessoas que tentam de alguma forma, participar musicalmente na igreja, e de diversas maneiras, se decepcionam, se entristecem, por não conseguir, ao mesmo tempo, a falta de compreensão a estes “Carlos”, e muitas vezes, o descaso, e muitos deles aparecem no cenário, de repente, somem, desaparecem, quero aqui, contribuir para que esses “Carlos” sejam ajudados, e transformados, num grande Coro,ou mesmo, fazê-los pessoas mais felizes, pessoas melhores, mais aceitas, mais sensíveis ao som, às harmonias, e às sonoridades da música.

Primeiro, vamos entender as questões da afinação, ou seja, do “desafinado”, “não está firmando”, “fora de sintonia”, “subtonava”, “desentoava”. O que acontece realmente para que a pessoa esteja nesta condição? Porque não se adapta sua voz ao grupo? O que acontece? São vários fatores que geram esta condição, alguns são simples e rápidos de serem resolvidos, outros são complexos e cientificamente comprovados, e as linhas e papel não são suficientes para descrever com detalhes, mas, enfim vamos começar.

Razões da problemática vocal:
· O Estímulo Musical 

Quando uma criança esta sendo gerada no útero de sua mãe, ele é confirmadamente “afinado”, tem “ouvido absoluto”, está “afinado” a sua mãe, sintonizado com ela, ligado, sensível aos sons do útero e é, uma constante, os órgãos, os movimentos internos, é semelhante a uma verdadeira orquestra, como música para o bebê. (ouça o som do útero, está no desenvolvimento vocal, arquivo - som uterino.mp3) A voz da mãe é uma verdadeira melodia nos ouvidos do bebê, os sons externos a criança também está atenta a tudo que acontece, tudo é perceptivo a sua atenção.   

Ao nascerem, as crianças são ainda muito sensíveis aos sons, gostam de balbuciar, cantarolar, gritar, chorar, ouvir sua voz, bater ritmos, experimentar, sonoridades, é um verdadeiro compositor (tenho três filhos, vi isto em todos eles!), é uma experiência divina, ver a profundidade e inteligência que um ser tão frágil tem, ao mesmo tempo, tão complexo, é bom lembrar que, tudo isto é feito de forma nata, natural, sem forçar, eles são extremamente musicais, e é seu único meio de comunicação ao mundo, agora se os pais continuam estimulando desde a infância essas crianças, a necessidade sonora e experimental continuará percorrendo por toda a vida, contribuindo para sua musicalidade até quando adulto.

  O que acontece com nossa realidade religiosa é bem diferente, pois, muitas pessoas constantemente entram em nosso meio, se convertem, já são adultos, de idade avançada, ou mesmo jovens, porém, nunca foram musicalizados, ou mesmo estimulados musicalmente, principalmente no Brasil, onde a educação musical ainda não é uma obrigatoriedade pedagógica e o agravante é que, os próprios professores a rede educacional, não foram educados musicalmente e, por conseqüência muitas vezes não sabem como estimular aos estudantes, seja qual for a idade, e, ajudar os de mais idade é pior ainda. Bem, tendo esta realidade musical, o que se pode fazer, com esses membros, não estimulados? O importante é iniciar, ter um começo, temos que formar grupos vocais de preferência corais, onde deve estar claro, que todos podem participar, temos a incumbência de com equilíbrio e paciência, iniciar os estímulos musicais, algumas dicas simples no final deste capitulo podem ajudar.

· A Respiração
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Eis a fonte de vida do ser humano, que pode auxiliar na tonicidade muscular e promoverá uma força a mais para uma percepção interior, precisa ser melhorado sua capacidade respiratória, e isto fará com que sua afinação seja alterada.

Por mais de 10 anos trabalhando com alunos de canto, ensaiando corais, grupos vocais de diversas formações, fui percebendo que a maioria dos indivíduos que iniciam na carreira vocal e do canto, seja qual for sua idade, eles tem uma força respiratória fraca e inconsistente, alguns até tido problemas de ordem pulmonar (sinusite, rinite, pneumonia, bronquite, e tudo “ite” da vida!), é certo que este não é a causa principal, mas, na prática, coincide com as incidências desses tipos de problemas nessas pessoas que tem dificuldades na afinação, é curioso ter este dado nas mãos, pois se você vai trabalhar com vozes, principalmente com os iniciantes, já terá de trabalhar muito para este desenvolvimento físico. É importante desenvolver e promover uma expansão e um aumento da totalidade de ar dos pulmões.

Pode-se usar treinamento e exercícios diversos:

Respirar calma e amplamente, iniciar deitados (se possível), pensando ao inspirar pela parte inferior (no baixo ventre, um ditado japonês diz que “o homem integro respira pelos pés”), encher, segurar, soltar devagar, sem pressa, deixe a ansiedade de lado, pare!!! Precisa parar, é seu momento, pare agora! Respire, sinta se sua respiração está na parte inferior, se ao respirar, seu ombro não se movimenta, precisa ser movimentado na parte inferior, o ombro não pode levantar!

Volte a ser criança, é necessário, se “não nos tornarmos como crianças”, não poderemos ver as Glórias Celeste, está mais que na hora de voltar ao passado infantil, e é agora! Os treinos precisam ser constantes, e, ao mesmo tempo, corretos, sendo “transformados pela renovação do vosso entendimento para que experimenteis qual seja perfeita e agradável vontade de Deus”. Vamos lá:

Respire lentamente e solte lentamente

Respire lentamente - pare por 5 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 10 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 15 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 20 segundos – solte lentamente

Vá aos poucos, pois, o grupo precisa ir junto ao desenvolvimento!

Agora usando a letra “S”

Respire lentamente e solte com a letra “S” lentamente

Respire lentamente - pare por 5 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 10 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 15 segundos – solte lentamente

Respire lentamente - pare por 20 segundos – solte lentamente

Use também as letras “CH”, “F”, e “Z” com a voz falada! 
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LENTAMENTE, SEMPRE, AO MAIS QUE PUDER! TENHA CALMA!!! SEM CORRER!!! PARE, SEM PRESSA!!!

Aos poucos esses exercícios contribuíram para uma melhoria da sua saúde geral e também vocal e de sua musicalidade, com o corpo respondendo as coisas ficam mais fáceis. 

Se quiser fazer outros exercícios no CD tem um arquivo na pasta desenvolvimento vocal (aquecimento e desaquecimento vocal).

· Dureza Física X Emocional

Foi percebido certa dureza físico-emocional nos indivíduos que tem problemas vocais, muitas vezes achamos que o importante e a musicalidade, mas, essas dificuldades perceptivas estão intimamente relacionados com um corpo duro, uma vida emocional de solidão, sem amigos, com pouco abraços, passando angustias, aflições, perda de entes queridos, uma vida sem amparo, e aos poucos foram caminhando na vida, e se tornando insensíveis, endurecidos, amargos (daí inclusive porque muitos adventistas tem gastrites nervosas, além da alimentação é claro!), e quando entram na igreja aceitam a Cristo chegam como estão, e de onde eles vem, o amor foi pouco implantado, são extremamente medrosos, e a única segurança que encontraram foi aos pés de Cristo, e que bom, encontraram o Salvador, e com Ele os irmãos, que foram salvos, e que estão também lutando na vida cristã, e outros anteriormente que também foram um dia salvos e agora podem ajudar um ao outro.

Dê um abraço no seu irmão agora mesmo, não aquele abraço de bater somente nas costas e saindo, um abraço de olho com olho, pergunte como ele está, dê um carinho de verdade, não tenha medo, vá com fé, sei que você também teve problemas, mas um dia Jesus te salvou, Ele mesmo já disse “melhor é dar que receber”, dê um abraço forte, “irmão estou feliz por estar conosco aqui na igreja”, escolha um irmão para dizer a história de sua conversão, deixo falar, pergunte mais, deixo extravasar, será bom para ele e para você conhecer os problemas que já passou, e hoje está na igreja, num ensaio de coral deixe alguns minutos para testemunho, oração, uma entrevista curta, e rápida, sobre a vida de um dos irmãos, isto fortalece a fé, nos dá animo.

Muitos cantores são carentes, ás vezes estão cantando estão no púlpito para serem aceitos amados, elogiados, por aquele grupo onde estão cantando, é importante ter consciência desta condição, não querem ser cantores querem ser amados e valorizados, quem sabe de você der aquele abraço, aquele cuidado, dê uma ligada para aquele amigo, ou mesmo escolha um irmão que tem pouco contato de ligue para ele para saber com está ajuda, faz bem, escreve uma carta, mande um e-mail, diga, “oi, lembrei de você, como você está?”, como é bom ser lembrado. 

Já faz mais de dez anos que estudo sobre a mente humana, fiz um curso de psicologia, fiz terapia por dez anos, logo após terminar minha formação acadêmica em música, fui fazer um Pós graduação no Instituto de Psicologia na USP, e sendo o único da turma que não era psicólogo, mas, percebi como todos somos carentes, e precisamos realmente de amigos sinceros, os psicólogos são humanos como nós, tenho amigos psicólogos, e terapeutas reconhecidos, mas, precisam de amigos, de carinho, de afeto, e isto faz parte da vida, todos precisamos ser aceitos e amados, comece a fazê-lo com aquele que está ao sei lado agora. Se esforce você consegue!

Leia o Ministério do Amor da Casa Publicadora, o amor precisa existir em nosso meio mais que nunca, na pagina 15 ela diz: “...o homem deve cultiva a bondade e compaixão de Cristo; não deve distanciar-se dos tristes, dos aflitos, dos necessitados e angustiados”.

Willem Reich um psicólogo corporal nas páginas 27-31 diz: “Eu lhe digo, zé-ninguém, você perdeu todo o sentimento pelo menor que há em você. Você sufocou. E, quando descobre algo de valioso nos outros, nos seus filhos, na sua mulher no seu marido, no seu pai ou na sua mãe, você o destrói. Zé-ninguém, você é pequeno e quer continuar pequeno... Você tem medo de decolar, tem medo das alturas e das profundezas”. 

Em seu livro, O corpo em Depressão, na página 23 ele diz: “Toda pessoa precisa de amor, e precisa sentir que seu amor é aceito e, em certa medida, retribuído. Amor e carinho nos relacionam com o mundo e nos dão a sensação de pertencermos à vida. Sentir-se amado é importante principalmente no que diz respeito a facilitar a expressão ativa do nosso próprio amor. As pessoas não ficam deprimidas quando são amadas. Através do amor a gente se expressa e afirma nosso ser e identidade.” (grifo acrescentado)

E termino com outro texto de Willem Reich, no livro o corpo em depressão página 150-151, e é bom saber que ele não é cristão, “A fé surge das experiências pessoais positivas. Toda vez que alguém é amado. Sua fé aumenta, desde que ele responda ao amor. Isso eu aprendi com meus pacientes deprimidos cujas histórias pessoais mostravam uma falta de amor, especialmente na infância... a fé como uma ponte ligando o passado ao futuro. Para cada individuo o passado representa as pessoas que o criaram, o futuro seus filhos e os filhos de seus filhos. É a ponte através da qual a vida flui dos ancestrais para os descendentes de uma maneira natural...biologicamente a fé de uma criança é excitada e alimentada pelo amor e devoção de seus pais. Essa devoção amorosa confirma as sensações de criança de que o mundo é um lugar para os homens viverem com alegria e satisfação.”

Veja, é primordial o amor, desde os pequenos, até aos de mais idade. É uma responsabilidade grande como cristãos que somos. O Amor é tudo na vida das pessoas.

· Adequação Sistemática

Ao entrar neste assunto entenderemos que na verdade ninguém é “desafinado”, e sim, são pessoas que não estão adequadas a um sistema musical vigente numa sociedade, e que por conta dele, muito que não se adequaram a ele são considerados desentoados, fora de sintonia. Imagine que você irá trabalhar numa firma, e você terá de trabalhar oito horas por dia, terá uma hora de almoço, usará um uniforme dado pela empresa, muito bem, e você que acabou de entrar na nesta firma, diz que não quer trabalhar por oito horas, não quer usar aquele uniforme, e que quer trabalhar do seu jeito de sua forma, o que dirão de você? Na música acontece a mesma coisa!

Existe uma sistematização musical com algumas regras e leis a serem cumpridas, normas de sonoridade, de escrita, de adequação, e que precisa ser seguida, se você não quer cumprir, ou seguir, se torna transgressor da lei, portanto, está condenado pela lei que a rege.

No nosso planeta temos dois tipos de povos, um chamado de mundo ou povo Oriental ou Antigos, com cultura, costumes, roupas, música, hábitos, estereótipos totalmente diferentes do que nós imaginamos, são aquelas civilizações das mais antigas, são os egípcios, os africanos, indígenas, japoneses, chineses, árabes, gregos, e muitas dessas civilizações são unidos por trilhos e comunidades, com etnias e formas de viver estranhas ao nosso sistema de civilização e povoação, moderna e tecnológica como a nossa, a nosso sistema de civilização é chamado de mundo Ocidental ou moderno,  e nós com a vivencia que temos, achamos eles estranhos e eles o mesmo de nossa cultura, se bem que, com esta história de globalização e união dos povos e culturas, ficam mais fáceis ver e ouvir estas outras civilizações.   

E falando de música temos semelhantemente alguns sistemas musicais que não vou detalhar, mas, pelo menos dar a conhecer os três principais:

· Sistema modal – Também conhecida como música modal antiga, música dos povos antigos, a música das tribos e etnias não civilizadas, ao mesmo tempo esta música ela é historicamente praticada pelos indígenas (todos eles em toda parte do mundo), orientais, japonês, chineses, africanos, egípcios, gregos, árabes, mulçumanos, judeus, tem muitos outros povos, mas, já dá para se ter uma idéia de que tipo de som vocal e instrumental que estou falando. Este sistema musical perdura até os dias do ministério de Cristo nesta terra, com a vinda do cristianismo, começa um rompimento, uma mudança gradual, mas, constante, desta sonoridade, e também do modo de pensar do homem, a partir de 1100 d.C. surge a primeira escola de música e uma sistematização da música da igreja pelos monges e lideres religiosos, estabelecendo alguns padrões e sonoridade impostas pela igreja. 

Todas as formas dessa música modal à chamamos assim justamente por ter um sonoridade típica, tem um “modo” reconhecível. É bom saber que a afinação e sensibilidade musical deste povo é absurdamente latente e detalhista, mesmo sendo do cotidiano para eles, em nosso sistema musical a menor distancia sonora é o semitom ou meio tom, para eles tem o que hoje sabemos que usam o ¼ de tom (a metade de meio tom), só pra se ter um idéia, dó central, ao outro dó uma oitava acima, temos 12 notas, para eles se formos colocar no num “piano”, teríamos, 24 notas, qualquer micro tom faz a diferença, inclusive na religião na forma de canto e nas frases que executam.  (Estude os artigos da pasta de história da música e ouça as músicas contidas no CD, Música um Presente de Deus na História, arquivo em power point.) Em 1750 d.C. com a morte do grande compositor e músico J. S. Bach é estabelecido pelos historiadores um novo sistema musical, com novas regras e leis musicais.

· Sistema Tonal – Este sistema se torna por volta de 1700 uma febre e uma busca por novidade e igualdade nas notas, chamado de sistema temperado das notas por igualdade (para pesquise no site abaixo tem vários assuntos deste tema  http://www.musicaeadoracao.com.br/tecnicos/matematica), havia uma necessidade de igualar as notas e de promover uma tensão sonora, que logo em seguida, viria o que chamamos de repouso tonal, ou, o retorna da nota inicial, por exemplo, se você fez uma canção ou uma peça, e inicia com o acorde de dó (acorde – são 3 ou mais notas tocadas ao mesmo tempo) você pode transitar por vários acorde e tons desde que termine em dó, ou pelo menos que você prepare esta sonoridade para ser resolvida no tom que for, é daí que se oficializa o tonalismo (tensão-repouso), os hinos do hinário inteiro sem exceção todos são hinos tonais, começa no tom de do termina em dó, começou em ré termina em ré, e assim por diante, Acontece este fato e parece bem recente, só que tem 250 anos, e pergunto será que Deus é tonal ou modal? Afinação antiga ou mais recente? Usava mais os homens antes ou hoje? 

Se sistema é muito importante para nós, pois quando alguém não canta do jeito que nos agrada, com certeza ele está cantando com uma sonoridade “modal”, porém sem domínio das minúcias e detalhes, precisa ser lapidada e que não estamos acostumados a aceitar e ouvir, seu timbre, tessitura, projeção, e é estranha, e, ao nosso ver, ao mesmo tempo, precisamos adequar esta pessoa ao sistema tonal, que para a pessoa é uma sonoridade nova, e diferente, precisará ouvir e sentir este novo som. Ao estudar profundamente este sistema (tonal) e ouvir, cantarolar, gesticular, treinar, e perceber essas sonoridades, principalmente cantando escalas e intervalos maiores, menores, diminutas, aumentados, logo é possível as adaptações ao “novo” mundo do cantar da igreja, é uma questão de treino com paciência. Logo precisa avançar num novo sistema, um padrão mais moderno, mais “revolucionário”, para que sua afinação seja mais resolvida, é daí que chegamos ao Sistema Atonal ou Música do Século XX.

· Sistema Atonal – A partir de 1900, o inicio virada do séc. XX, e com ele, uma série de mudanças sociais, tecnológicas, cientificas e religiosas. É um período de extremas experimentações sonoras, o surgimento da tecnologia (as primeiras gravações em 1906, se gravou uma sinfonia de Beethoven com uma orquestra inteira), a 1ª Grande Guerra mundial (1914), e o surgimento da psicologia com Freud, o aumento da religião e igrejas em todo mundo. O protestantismo se torna uma força social, o povo ocidental tem acesso à sonoridade oriental, com o aumento das viagens, aos poucos os compositores, estudiosos e músicos começam a se apropriar desses sons. Inicia-se o que chamamos de sistema Atonal, Pós-tonal, ou ainda música da séc. XX e música moderna, com todos os tipos de experimentações e em todas as áreas não somente na música, é uma nova perspectiva das coisas, uma nova visão de mundo principalmente para os ocidentais.

Os experimentos sonoros na música, gerou uma mistura de todas as possibilidades musicais (na história da música e na prática o conhecimento é cumulativo, não eliminatório, vão se somando o aprendizado musical),a música modal, tonal e agora com na música do sec. XX, e todas as possibilidades de tecnologia e dos computadores, fez com que na música tudo pudesse ser manipulado, em todas as nuancias, as vozes sofrem essas influências, o cantar se torna muito mais complexo e aprofundado, e é interessante dizer que estou ainda no período de 1900 a 1930, você imagine nos dias atuais o quanto isto avançou.

As refletir nesta questão histórico musical, e voltando para a igreja, reflita comigo, essas misturas vão aparecendo, aos poucos mundialmente falando, vão surgindo em nosso meio e em toda parte, e a exigência auditiva tem sido cada vez mais uma realidade, ao mesmo tempo, ainda existem pessoas que não foram musicalizadas, e nem foram educadas acerca da música e do som. 

Hoje em dia ver pessoas que nunca cantaram, e se a atrever de aparecer na frente de uma igreja e resolver cantar um solo diante de 100 pessoas, vão pensar que são loucos ou tem algum problema de ordem mental. Lembro-me que a 20 anos atrás quando era recém converso vi ainda pessoas cantando solos, duetos, sem a ajuda de “playbacks” ou qualquer tipo de acompanhamento, e foi uma benção para aqueles que tiveram a coragem de fazê-lo.

O que fazer para ajudar os iniciantes de hoje a desenvolver a musicalidade na igreja e o nosso povo religioso? Como fazer que apareçam os novos talentos, se na nossa história somos mais que exigentes? Os novos terão saída para começar um ministério musical?  

A principal das soluções é também a longo prazo, seria a criação e formação de Corais e grupos vocais, não simplesmente para se apresentar num evento da igreja, mas, para se ter uma prática de cantar, tornar um povo mais vocal, com um costume e prática do canto, desenvolvendo assim a percepção, com exercícios de vocalizes, cânones, contrapontos simples, e aos poucos ir dificultando as possibilidades do cantar em grupo, promovendo uma interação, uma unidade, e como em no Livro de Atos, fazendo-os “unânimes” no mesmo lugar.

Lembre-se que antes de fazer pessoas afinadas na igreja, temos que fazer pessoas mais aceitas e felizes, contribuindo com a volta de Cristo e nos preparando para estar prontos para aquele grande dia, preservando aqueles que estão dentro, e trazendo novos para as fileiras do grande exercito do Senhor, unindo-os num só propósito, num mesmo ideal.

Pode-se também formar grupos de instrumentos, o problema é começar, e ter ousadia e coragem. Não precisa ter conhecimento profundo, seja uma flauta doce, um violão, teclado, trompete, sax, flauta transversal, seja uma sanfona, tragam os instrumentos, Deus aceitará o seu melhor, desafie você mesmo, desafie sua igreja, forme grupo vocais na “raça”, na força do Senhor, precisa-se de pessoas corajosas, precisa mais que tudo desenvolver mais que tudo a audição do povo de nossas igrejas, envolvendo-as em muita sonoridade com muita música.

 Imagine uma orquestra e/ou banda, um coral, grupos vocais, quartetos, trios, duetos, solos, podemos ter uma nova visão de um novo futuro musical, preparando um povo para o Advento de Cristo. Sem contar a audição a disciplina, a união desses grupos na igreja, seria a quebra dos paradigmas da igreja no séc. XXI muito mais música, um povo muito mais engajado em esforços para a adoração,  e estaremos nos aproximando do cumprimento da mensagem dos três anjos do Apocalipse 14:8 “Temei a Deus e dai-lhe Glória, pois é chegado a hora do seu Juízo, e adorai aquele que fez o céu, a terra e as fontes das águas.  

Lembremos de nosso personagem o Carlos, será que seu futuro não seria melhor, se na igreja tivesse mais sonoridade musicais, Corais, Grupos, quartetos, orquestras, bandas, aulas de música, cursos de treinamento para futuros lideres musicais, regentes, cultos de adoração, meditação sobre música, não num lugar grande, um mega evento, com cantores profissionais, grandes nomes da música adventista, um verdadeiro show gospel, não tenho pensado assim, mas um lugar onde os Carlos seja treinado, e não reprimido, mas estimulado, e isto só pode ser feito no seu meio, em sua igreja, em sua comunidade,, será que ele não seria encaixado em alguma destas atividades musicais? Será que você que lê agora minhas reflexões, não é um Carlos pedindo socorro, ou mesmo conhece o Carlos que está do seu lado na igreja todos os cultos, e poderia ajudá-lo, sempre ouvimos esses Carlos estão próximos de nós, tentando cantar, ou mesmo calado porque foi muito ridicularizado, mas, não temos coragem de ajudá-los!  Observe alguns nas igrejas não cantar, ficam somente olhando, não reagem? Todos os seus esforços não será em vão, em auxiliá-los, a recompensa verás, não desanime, todo tipo de esforço em musicalizar-se e ajudar sua igreja, fará num futuro bem próximo o resultado que esperamos, e teremos mais um ministro de música, e sei que não é fácil e quem disse que seria? 
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